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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Nosdias 19 e20 de junho, Montes Claros,Norte de
Minas, sediou a 2ª edição do Congresso de Inova-
ção, Tecnologia e Sustentabilidade para Gestão Pú-
blica (CINTECS), reunindo mais de 2.500 pessoas e
mais de 100 palestrantes. Focado em comunicação
eleitoral, o evento incluiu seis painéis temáticos,
uma mostra científica, feira de negócios e shows
musicais. PÁGINA 4

Inovação
e gestão
pública

Antesmesmo dache-
gada do inverno, Mon-
tesClaros já sentia mu-
danças no consumo.
Empresárias do ramo
do vestuário destaca-
ram a preferência por
peçasversáteiseconsi-
deramoinvernoaesta-
ção mais lucrativa.
Além do vestuário, ba-
res e botecos da cidade
estão lucrando com a
venda de caldos. Um
bar,em particular,rea-
lizou um Festival de
Caldos, aumentando o
movimento com um
rodízio de opções va-
riadas a preços compe-
titivos.PÁGINA 7

Frio aquece mercado

Emjunho,écelebradooDiaMundialdeConscien-
tização daViolência Contra a Pessoa Idosa, incenti-
vando ações de proteção ao longo do mês. Em Mon-
tes Claros, houve um aumento de 15,82% nos casos
de violência contra idosos entre janeiro e abril de
2024, em comparação com o mesmo período de
2023. A maioria dos abusos ocorre dentro de famí-
lias, muitas vezes por desconhecimento das leis de
proteção aos idosos. A responsabilidade principal
deve ser das famílias, apesar da construção de no-
vas instituições de longa permanência. PÁGINA 3

Desafios na proteção
aos idosos em MOC

Codanorte foi umdos responsáveis pelo evento

ClaudinaAzevedo, de 73 anos, lamenta profundamente o abandono familiar que algumas pessoas enfrentam

Lucélia Cardoso, empresária: “o inverno émeu segundonatal”
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LARISSA DURÃES

MÁRCIA VIEIRA



Opinião

Rômulo Petrini Fogaça*

Adotar práticas sustentáveis nos dias
dehojeéobrigatórioemtodosossetores
da economia, devido a realidade que es-
tamos vivendo. Por isso, cada vez mais
as empresas estão investindo e desen-
volvendo soluções que são capazes de
diminuir os impactos negativos no
meioambiente,passandopelousocons-
ciente e efetivo dos recursos naturais,
emissão de carbono, gestão de resíduos
ereaproveitamentodeenergia,atéauti-
lização de matérias primas têxteis
agroecológicas e recicladas.

Segundoorelatório“ÍndicedeSusten-
tabilidade Ambiental”, elaborado pela
Honeywell, em parceria com Futurum
Research, 86% das empresas devem au-
mentarseusinvestimentosemsustenta-
bilidade.Neste sentido,umdos segmen-
tos que contribuem para os impactos
ambientais é o de transporte, pois é um
dos maiores responsáveis pela emissão
de gases de efeito estufa. É o que mostra
o relatório do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (IPEA), que indica que
setor corresponde a 20% das emissões
globais de CO•. Já segundo o Ministério
da Ciência, Tecnologia e Inovações, o
Brasil é responsável por aproximada-
mente 9% das emissões totais.

Diante deste contexto, temos visto
umatendência clara para oaumento da
utilização de biocombustíveis na frota
nacional, o que por sua vez impulsiona-
rá o desenvolvimento de alternativas
economicamente viáveis. Um exemplo
disso é o uso de combustíveis alternati-
vos, pois diferentemente dos fósseis, o
biocombustível neutraliza a pegada de
carbono e reduz a emissão de gases do
efeitoestufa,alémdeserrenovável.Nes-
te caso, os principais combustíveis que
existem no mercado são biodiesel, bio-
metano, bioetanol, hidrogênio verde e o
gás natural veicular.

Mas, mesmo diante de tantas vanta-
gens,como diminuiçãodos custos a mé-
dio e longo prazo e redução da necessi-
dade de manutenção veicular constan-
te, o setor ainda encontra alguns desa-
fios, tais como: consolidar as técnicas já
dominadas no país (como a produção

do etanol a partir da cana de açúcar e o
biodiesel),estabilizaraproduçãoedistri-
buição dos produtos no país, incentivar
a produção de biocombustíveis de se-
gunda geração a partir da biomassa e
g e r a r i n c e n t i v o s f i s c a i s p a r a a
implementação de motores na frota na-
cional.

Tendoemvistaoimpactopositivodos
combustíveis alternativos para o meio
ambiente,grandesempresasjátêmutili-
zado meios de transportes sustentáveis
em seu processo logístico. É o caso, por
exemplo, das Casas Bahia e Ponto Frio,
que a partir de 2021 começaram a utili-
zar veículos elétricos nas suas entregas
em São Paulo e identificaram resulta-
dos expressivos já no ano seguinte. So-
mente em 2022, os veículos consegui-
ramevitarqueocorresse emissãode144
toneladas de CO•, em 298 mil quilôme-
tros percorridos.

Essa tendência se aplica também aos
consumidores finais que também têm
aderido a esse meio de transporte. De
acordo com a Associação Brasileira do
Veículo Elétrico (ABVE), em 2023, o Bra-
sil computou a venda de 94 mil unida-
desdeveículoselétricos.Somenteemde-
zembro, o setor atingiu a marca de
16.279 veículos sendo comercializados,
umaumentode191%frentea5.587regis-
trado no ano anterior.

Diante desta demanda, o uso de cata-
lisadores estará cada vez mais presen-
te, pois ele tem a capacidade de conver-
ter os gases tóxicos gerados na quei-
ma de combustível em gases que são
benéficos para a saúde e inofensivos
para a natureza.

Portanto,concluoqueoBrasilestá em
posição de relevância de incentivo às
fontes renováveis de energia, e devido a
condiçãoclimática,háumfavorecimen-
to ao desenvolvimento da agricultura
energética. Diante dessas vantagens e a
necessidade urgente de mudança vere-
mos um número maior de veículos de
combustíveis alternativos nas ruas, tra-
zendo ganhos imensuráveis para o
meio ambiente e para a vida das pes-
soas.
*Engenheiro de Vendas da CORNING para

América Latina

Gregório José*

Avidaétecidapormomentosque,com
o tempo, se tornam fios esquecidos em
um vasto tapete de experiências. O que
hoje consideramos mundano e insignifi-
cante,amanhãpoderáserumavagalem-
brança,umasombradoquefoivivido.So-
mos colecionadores de momentos e, iro-
nicamente, também os maiores esquece-
dores de nossa própria coleção.

Quando éramos crianças, cada dia pa-
recia uma eternidade recheada de aven-
turas. Lembramos com nitidez o cheiro
do bolo na festa de aniversário, a sensa-
ção de correr descalço pela rua até o cair
da noite. Mas, em algum ponto, deixa-
mos de notar quando foi que nossa mãe
organizou a última festa de aniversário.
Sem perceber, as brincadeiras na rua se
tornaram esporádicas até desaparece-
rem por completo, substituídas por ou-
trasresponsabilidades,outrasdistrações.

Comotempo,ocotidianoabsorveesses
momentos de maneira quase cruel. As
memórias dos colegas de escola, daque-
les com quem compartilhamos risos e
preocupações infantis, desvanecem co-
mo um sonho ao amanhecer. Não lem-
bramos mais quando combinamos de
brincarnodiaseguintee,poralgummoti-
vo, não comparecemos. Aquele último
olhar trocado, aquela última promessa
não cumprida, são soterrados pela ava-
lanche do tempo.

Osobjetosquenoscercavam,quepare-
ciamtãoimportantes,tambémdesapare-
cemsemalarde.Ospôsteresdoquarto,as
figurinhas do álbum que nunca comple-
tamos, os Tazoos que colecionamos com
tanto zelo, tudo acaba por se perder ou
ser descartado. E, em algum momento,
encontramos conforto na parede vazia
ou no quarto reorganizado, sem nem
mesmo recordar o ato de desapego.

Quem se lembra da última vez que pe-
gou o telefone fixo para ligar para al-
guém? Ou do último uso do orelhão na
esquina da rua? Esses artefatos, outrora
centrais em nossas vidas, são agora relí-
quias de um passado distante. A última
mensagem de fax, o som familiar de um
modem discando, tudo isso foi engolido
pelo progresso tecnológico que, ironica-

mente, apagou parte da nossa história.
Nastardesdenossajuventude,frequen-

távamos Lan Houses para jogar ou nave-
gar na internet, conversar com amigos
no Orkut. E, em algum momento, sim-
plesmente deixamos de ir. Não nos da-
moscontadequandofoiaúltimavezque
entramos em uma locadora para esco-
lher um filme, seja em fita VHS ou DVD.
Os atores, os enredos, tudo isso se perdeu
na bruma do esquecimento.

Esses lapsos de memória não são sinal
deumesquecimentopatológico,massim
da natureza efêmera da vida. Somos fei-
tosdemomentosqueseacumulam,seso-
brepõem e, muitas vezes, se apagam. Ca-
dalembrançaquedesaparecedeixaespa-
ço para novas experiências, novos mo-
mentos que, por sua vez, também se tor-
narão nebulosos com o passar do tempo.

A transitoriedade desses instantes é
parteintegrantedanossaexistência.Etal-
vez haja beleza nisso. Cada momento es-
quecido não é apenas uma perda, mas
um reflexo do constante movimento da
vida. Vivemos, acumulamos, esquece-
mos e continuamos a viver. A efemerida-
de nos ensina que a vida é feita de ciclos,
decomeçosefins,demomentosquevêm
e vão.

A memória é um campo seletivo, mol-
dado tanto pelo valor subjetivo que da-
mos aos nossos dias quanto pela capaci-
dadelimitadadenossocérebroemarma-
zenar o infinito. Não estamos condena-
dosa lembrar de tudo, nem devemos nos
lamentar por aquilo que esquecemos.
Em vez disso, devemos reconhecer que a
belezadavidareside naimpermanência,
no fato de que cada momento, por mais
trivialqueseja,contribuiparaatapeçaria
única da nossa existência.

E assim, seguimos adiante, carregando
conosco apenas o essencial. Talvez o va-
lorrealnãoestejanasmemóriasquecon-
seguimos manter, mas naqueles peque-
nos e preciosos momentos que, por algu-
marazão,permanecemgravadosemnos-
socoração, lembrando-nosdeque,emal-
gum ponto do tempo, vivemos intensa-
mente, amamos profundamente e, mes-
mosemperceber,deixamosmarcasinde-
léveis na história de nossas vidas.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Combustíveis
alternativos

O tempo passa e leva
nossas memórias
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Junho Violeta

Aassistente social ressalta que amaioria dos problemas enfrentados pelos

idosos está relacionada ao âmbito familiar, devido à indisponibilidade dos filhos

para cuidar deles, poismuitos trabalham fora

Cidade

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Em junho, é celebra-
do o Dia Mundial de
Conscientização da
Violência Contra a Pes-
soa Idosa, e, por isso,
todo o mês é dedicado
a ações que visam au-
mentar a proteção des-
sa faixa etária. Em
Montes Claros, as in-
frações contra idosos,
segundo dados da Se-
cretaria de Estado de
Justiçae Segurança Pú-
blica (Sejusp), revelam
u m a u m e n t o d e
15,82% no número de
casos registrados en-
tre janeiro e abril de
2024 (615), em compa-
ração como mesmo pe-
ríodo de 2023 (531).

Cibele Freire Diniz
Oliveira, assistente so-
cial no município, re-
conhece o aumento
dos casos de abusos
contra idosos em Mon-
tes Claros. No entanto,
ela atribui esse cresci-
mento à maior cons-
cientização da popula-
ção em fazer denún-
cias. “A falta de conhe-
cimento sobre o estatu-
to do idoso e o que
constitui maus-tratos
leva as pessoas a não
reconhecerem certas
ações como abusivas.
Após receberem infor-
mações, muitas pes-
soas acabam denun-
ciando”, explica. Cibe-
le enfatiza que o traba-
lho de prevenção é in-
tensivo, realizado com
grupos especializados
e algumas unidades de
Estratégia de Saúde da
Família (ESF), visando
conscientizar os ido-

sos sobre maus-tratos e
cuidados que devem ser
denunciados. “Isso levou
os idosos a entenderem
suas situações e a denun-
ciar mais, especialmente
violações psicológicas
que antes eram conside-
radas normais”, explica.

A a s s i s t e n t e s o c i a l
destaca que a maioria
dos problemas enfren-
tados pelos idosos é de
ordem familiar, devido
à falta de filhos disponí-
veis para cuidar, já que
muitos trabalham fora.
Ela ressalta que os fami-
liares muitas vezes não
estão cientes da legisla-
ção e consideram suas
ações normais, o que po-
de levar a violações dos
direitos dos idosos.

VIOLÊNCIA EM CASA

No Brasil, os casos de
agressão contra idosos
aumentaram em quase
50 mil ocorrências em
2023, em comparação
com o ano anterior, se-
gundo a pesquisa “De-
núncias de Violência
ao Idoso no Período de
2020 a 2023 na Perspec-
tiva Bioética”, realiza-
da em parceria pelas
professoras Alessan-
dra Camacho, da Escola
de Enfermagem da Uni-
versidade Federal Flu-
minense (UFF) e do Pro-
grama Acadêmico em
Ciências do Cuidado da
UFF, e Célia Caldas, da
Faculdade de Enferma-
gem da Universidade
do Estado do Rio de Ja-
neiro (UERJ).

A pesquisa também
revelou que a maioria
dos suspeitos em casos
de violência contra ido-
sos são os filhos, com

uma tendência crescen-
te ao longo dos anos:
4 7 , 7 8 % e m 2 0 2 0 ,
47,07% em 2021, 50,25%
em 2022 e 56,29% em
2 0 2 3 . A l é m d i s s o , a
maioria das denúncias
e violações ocorre na re-
sidência da vítima e do
suspeito, seguida pela
casa da própria vítima.

Claudina Rosa de Aze-
vedo, de 73 anos, conta
que não passou por vio-

lências, mas que após a
morte da irmã, que mo-
rava com ela, ficou sozi-
nha. “Meu sobrinho en-
tão achou melhor eu
vir para o Lar das Velhi-
n h a s ” , c o n t a . “ A c h o
ruim e triste que algu-
m a s p e s s o a s s e j a m
abandonadas pela famí-
lia. Estou tranquila, fe-
liz, bem tratada e aco-
l h i d a a q u i . A c r e d i t o
que, para quem acha

que uma pessoa mais
velha está incomodan-
do, deveriam trazê-la
para morar aqui ou ar-
ranjar outro lugar ade-
quado. É melhor que
maltratar a pessoa”, diz
Azevedo.

Cibele ressalta que,
para os idosos com fa-
mília, é importante bus-
car adaptar a situação,
mesmo que isso possa
ser dispendioso. “Nun-

ca haverá capacidade
para abrigar todos os
idosos em instituições,
considerando a grande
p o p u l a ç ã o i d o s a d e
Montes Claros, estima-
da em cerca de 40 mil
pessoas. Embora uma
nova instituição de lon-
ga permanência esteja
e m c o n s t r u ç ã o , i s s o
não resolverá completa-
mente o problema.” Ci-
bele enfatiza que a res-
ponsabilidade princi-
pal deve recair sobre as
famílias, que optam às
vezes por colocar os ido-
sos em instituições pa-
ra se isentarem da res-
ponsabilidade.

Dulce Cerqueira Cha-
ves Amaro, de 94 anos,
mora desde janeiro des-
se ano no Lar das Velhi-
nhas em Montes Claros,
e conta que para ela, es-
sa foi a melhor solução.
“Eu não tenho família
aqui, apenas amigos.
Nem mesmo meu filho
a d o t i v o , p o r q u e t e m
que trabalhar. Estou sa-
tisfeita, porque é me-
lhor que ficar sozinha
tendo que cuidar de tu-
do, como aluguel e comi-
da. Aqui eles fazem tu-
do por mim. Estou feliz
aqui”, conta Dulce.

Para quem não tem
condição de ficar com
um idoso devido ao tra-
balho, porque está cons-
tituindo família, viajan-
do ou vivendo em outro
lugar, Dulce aconselha
que melhor que maltra-
tar ou negligenciar é
lembrar que “amanhã
pode ser você na mesma
situação do idoso que
você maltrata hoje.”
*Com informações da Agência

Brasil

LARISSA DURÃES

MOC registra aumenta no número de infrações contra pessoas idosas
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PRETO NO
BRANCO

Cintecs reúne mais
de 2.500 pessoas
em Montes Claros

Minas do Norte

Com foco na comunicação eleitoral, evento
realizou mais de 100 palestras em dois dias

u

Durante a realização do segundo Congresso de
Inovação , Tecnologia e Sustentabilidadepara Ges-
tão Pública, realizado pela Codanorte, em Montes
Claros, quarta e quinta-feira (19,20), fiz questão de
conversar com vários prefeitos do Norte de Minas
para buscar a radiografia eleitoral tanto para este
ano como para 2026. Os prefeitos foram unânimes
emafirmar o descontentamento comogovernador
Zema (Novo) Citaram que não estão conseguindo
nenhum benefício junto ao Governo do Estado. O
mais interessante nahistória é que estes revelaram
queestão conseguindoserematendidosatravésde
ações e emendas através do presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco (PSD), que afastado do eleitorado
tenta recuperar espaço através dos prefeitos.

Sicredi
No início desta semana participei de evento da

apresentação da chegada a Montes Claros do Si-
cred, quando fui informado pelo gerente regional
da cooperativa, Fabrício Closs queaprimeira agên-
cianomunicípio será inauguradanodia 10de julho
e está localizada na avenida Dulce Sarmento 397.
Garantiu que ainda este ano serão inauguradas
duas outras agências, sendo uma no bairro Major
Prates e outra na Avenida Deputado Esteves Rodri-
gues, onde funcionava a Quero Pizza. A partir de
2026oprojetoé implantarmais26agênciasnoNor-
te deMinas.

Copasa
Em coluna anterior questionei a falta de resposta

daCopasaemrelaçãoaoseu trabalhoeobrigações
emMontesClaros. Citei comoexemploademoraea
faltade informaçãoemrelaçãoaobraderesponsa-
bilidadedaempresa,naavenidaSidneyChaves,que
iniciou no anopassado e até agora não foi concluí-
da.Outroquestionamentofoiadificuldadenaobten-
çãode informação. Primeiro é preciso reconhecer a
complexidade da obra. Em relação ao cronograma
fui informado que o serviço emergencial para recu-
peração do interceptor será concluído ainda este
mês.Entretanto,olocalreceberáoutraobraquepos-
teriormente será informada àpopulação.

Codanorte
Fiquei impressionado coma estrutura, a qualida-

de do atendimento e dos palestrantes do segundo
CongressodeInovação,TecnologiaeSustentabilida-
de para Gestão Pública, realizado pela Codanorte,
emMontesClaros,naquartaequinta-feiradestase-
mana(19e20).Trata-sedeumdoseventosmaisbem
organizadosnomunicípio nos últimosanos.

Brasília de Minas
O governador Zema poderá visitar o Norte de Mi-

nasnapróximasexta-feira(28)quandodeveráparti-
cipar da inauguração do serviço de Oncologia do
Hospital São Vicente de Paulo de Brasília deMinas.
O convite foi encaminhado ao chefe do executivo
pelodeputadofederalArlenSantiago(Avante).Nes-
ta terça-feira, Zema deve manifestar se cumprirá a
agenda na região.

Zema e os prefeitos

A segunda edição focouna comunicação eleitoral, commais de 100 palestrantes

emseis painéis temáticos, apresentações simultâneas,mostra científica, feira de

negócios com30 estandes e showsmusicais

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Nos dias 19 e 20 de
junho, Montes Cla-
ros sediou a 2ª edição
do Congresso de Ino-
vação, Tecnologia e
Sustentabilidade pa-
r a G e s t ã o P ú b l i c a
(CINTECS). O evento,
realizado em parce-
ria pelo Consórcio In-
termunicipal Multifi-
nalitário para o De-
senvolvimento Am-
biental Sustentável
do Norte de Minas
(Codanorte) e o Se-
brae, reuniu mais de
2.500 pessoas e apre-
sentou mais de 100
palestras.

A segunda edição
teve o foco em comu-
nicação eleitoral e
contou com a partici-
pação de mais de 100
palestrantes dividi-
dos em seis painéis te-
máticos com apresen-
tações simultâneas,
mostra científica, fei-
ra de negócios com
mais de 30 estandes e
shows musicais.

O presidente do Co-
danorte, Eduardo Ra-
belo, explica que o
Cintecs é um evento
muito importante .
“Falar de inovação,
tecnologia e sustenta-
bilidade para a gestão
pública é muito im-
portante, onde preci-
s a m o s a p r e n d e r a
acompanhar as inova-
ções, a mudar o pensa-
m e n t o d o s n o s s o s
munícipes e princi-
p a l m e n t e o q u e o
mundo está vivendo.
Esse ano superamos
nossas expectativas
em público, palestras
e palestrantes”, diz o
presidente.

Matheus Santos, ana-
lista de negócios do Se-
brae Minas em Montes
Claros, explica que den-
tro do Cintecs o Sebrae
trabalha para o desen-
volvimento e surgimen-
to de novos negócios. “É
trabalhada a melhoria,
a capacitação dos gesto-
res públicos, para que a
partir dessa capacitação
e melhoria de conheci-
mento desses gestores,
eles possam desenvol-
ver políticas públicas e
ações dentro do municí-
p i o q u e f a v o r e ç a m o
crescimento, o desenvol-
vimento e a permanên-
cia das micro e peque-
nas empresas dentro
desse território”, diz.

“Dentro do evento, o
Sebrae tem uma forma
específica sobre atra-
ção de investimentos,
sobre marco legal da
inovação e sobre regula-
rização fundiária. Den-
tro desses assuntos, a
gente entende que quan-
do o município se prepa-

ra dentro dessas temáti-
cas, ele traz um ambien-
te mais favorável para
que aconteçam vendas,
que aconteçam com-
pras, para que as pes-
s o a s t e n h a m m a i s
ambiência para desen-
volver os negócios E
mais segurança para
empreender”, completa
o analista.

MINISTÉRIO PÚBLICO

O procurador-geral de
Justiça do Ministério
Público de Minas Ge-
r a i s ( M P M G ) , J a r b a s
Soares Júnior, que parti-
cipou do evento, refor-
çou a atuação do Minis-
tério Público de Minas
G e r a i s d u r a n t e e s s e
tempo, principalmente
p a r a a c o m u n i c a ç ã o
eleitoral.

“Temos uma legisla-
ção eleitoral que tem to-
dos os instrumentos de
que precisamos para
evitarmos todo o tipo
de abuso econômico,
político e uma grande

preocupação dessa elei-
ção é o abuso dos meios
d e c o m u n i c a ç ã o , a s
mídias sociais e os gru-
pos de WhatsApp. O
que o MP já direcionou
é que caçará as eleições
que usaram disso”, afir-
ma.

“ E s s e s e v e n t o s q u e
discutem gestão públi-
ca trazem boas expe-
r i ê n c i a s p a r a s e r e m
adotadas pelos municí-
pios, coisas que alguns
já fizeram e deram cer-
to e que outra precisa
aplicar na cidade. Aju-
da também os municí-
pios que tem uma me-
nor estrutura jurídica a
ter decisões melhores,
porque vejo muitos pre-
feitos e prefeitas que-
rendo acertar e o minis-
tério público partici-
pando dessas discus-
sões só mostra que nós
não somos contra eles,
nós temos que traba-
lhar juntos, buscando
as soluções”, finalizou
o procurador-geral.

LEONARDO QUEIROZ

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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A Igreja do Evangelho Quadrangu-
lar, localizada na Rua Santa Efigênia,
está em festa pela celebração de seus
50 anos de fundação em Montes Cla-
ros.São5décadasservindoacomuni-
dade e fazendoadiferençanavida de
milharesdepessoas.
FundadaemMontesClarosnodia11

de junho de 1974, tem sua sede regio-
nal no bairro Morrinhos. Atualmente,
conta com21 templos emMontes Cla-
ros,oquedemonstrasuaaçãoexpansi-
vaeinfluênciaemcincodécadasdehis-
tória.
Desdeaúltimasexta-feira,21,atédo-

mingo,23,aconteceumgrandeevento
emcomemoraçãoadatadeaniversá-
rioeacomunidadeéconvidadaaparti-
cipardessa celebração.
“ConvidamosatodacidadedeMon-

tesClarosacelebrarconoscoemações
degraçasaonosso jubileu,50anosda
IgrejadoEvangelhoQuadrangularem
MontesClaros.Diretaou indiretamen-
te todos nós montes-clarenses nasci-
dosoude coração fazemospartedes-
sa jornada. É uma celebração de toda
cidade”, diz opastorPauloSilveira.
Parabéns!

naCastela, umadas atrações da

Expomontes

Aexposiçãodearte“HarmoniaEstáti-
ca” é uma coleção impressionante de
obras do renomado artista plástico
OnofreSantosqueestaráabertaaopú-
blico de 5 a 29/7, no Museu Regional
Regional do Norte de Minas, localiza-
do no fundo da Igreja Matriz.
Autodidata, o artista commais de 50

anos de experiência, utiliza a técnica
de óleo sobre tela. Suas obras retra-
tam flores, jarros e outros elementos
queconferemum toquedebeleza e se-
renidade às suas criações.

A 50ª edição da Expomontes, que
acontecerá no Parque João Alencar
Athayde, de 28 de junho a 7 de julho,
traz a grade de shows comos artistas
que estão em evidência Brasil afora:
Zé Neto & Cristiano, Vitinho Impera-
dor, Jorge&Mateus,Péricles,AnaCas-
tela, Bruno &Marrone, César Menotti
& Fabiano, Hugo & Guilherme, Felipe
Amorim,SambadeMilhões&Convida-
dosnaQuintaUniversitária, Noite Ca-
tólicacomPadre Ivan, FreiValdoePa-
dre Wagner, show com Thiago Tomé,
entre outros. Os ingressos podem ser
adquiridospelainternet,peloWhatsA-
pp (38)99940-3139eempontos físicos
nacidade.

Harmonia Estática

Expomontes 2024

50 anos da Igreja do
Evangelho Quadrangular

Pr. PauloHenrique Silveira e a pastora

Thaís Silveira

Gente & Ideias Drika Queiroz
drikajornalismogente@gmail.com

Umacoleção impressionante de

obras do artistaOnofre Santos em

exposição noMRNM

Onofre Santos recebe amigos,

familiares e convidados para a

abertura da exposição, no dia 5 de

julho, das 19h a 21h30 numanoite

que promete sermemorável

A exposição contará comuma

seleção de obras de naturezamorta

Precisão e o detalhamento das obras

capturama essência da harmonia e

tranquilidade
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Algumas semanas antes de sua partida, o his-
toriador Virgílio de Paula me telefonava solici-
tando-me a continuar com os meus artigos se-
manaisno Jornal deNotícias. Naquela oportuni-
dade ele congratulava comigo pela minha pos-
tura de independência e retidão nos fatos ali
abordados sobre a política brasileira. Hoje a
minha crônica é uma simples homenagem a es-
sa pessoa querida, que partiu muito cedo, mas
deixando um grande legado de bons exemplos
para as futuras gerações de nossa terra, como,
de resto, todo o estado de Minas Gerais. Agora
ficamperpetuadas as suasmemórias no seio da
comunidade em que viveu e que tanto amou.
Alémde suasmemóriasainda ficam-lheosméri-
tosde verdadeirohistoriador. Outrossim, a figu-
ra de uma pessoa simples e até mesmo polêmi-
ca, com toda a força criadora do pretérito, pre-
sente e futuro histórico de nossa querida cida-
de de Montes Claros.
Agora é preciso que reflitamos, todavia, que a

história de Montes Claros está de luto. Não um
luto oficial de três dias apenas, mas de uma
eternidade. Algum tempopassado se foi o gran-
de Hermes de Paula e agora o seu ilustre filho,
outro ‘monstro’ da nossa plêiade de homens in-
telectuais. Entretanto, os seus trabalhos nunca
se ausentarão de nossa memória. Estes ficarão
assim como ficaram os escritos da influente
obra: Montes Claros, sua história, sua gente e
seus costumes.

Não sendo avisado a tempo fui impedido de me
despedir do ilustre confrade e amigo.Mas isso não
impede, naturalmente, que me despeço através
desta crônica dolente e triste. Conhecedor de nos-
sa história como ninguém, ele sonhava com a res-
tauração dos velhos casarões localizados no cen-
tro antigo de nossa cidade. Dentre várias publica-
ções em jornais e revistas, ele nos deixou um exce-
l e n t e t r a b a l h o l i t e r á r i o i n t i t u l a d o d e
“Serestórias”.
O historiador Virgilio de Paula foi perfeitamente

um montes-clarense prodígio.
Era um apaixonado pela história de Montes Cla-

ros. Sempre a serviço desta grande causa que em-

polgou todos os montes-clarenses durante largo
período, com a sua cultura e o seu entusiasmo,
bateu-se bravamente pela preservação das nos-
sas tradições e dos costumes de nossa gente.
Entretanto, se outro mérito não tivesse o histo-

riador Virgilio de Paula, bastaria a sua influência
junto à tradição da família para dar-lhe relevo na
história dos que mais pugnaram pelo desenvolvi-
mento de nossa cidade no cenário nacional. Por-
que, sem sombra de dúvidas, incumbindo-se de
tarefas as mais vibrantes possíveis, sempre saía
galhardamente para o engrandecimento do fato
histórico. Disse o nosso confrade Haroldo Lívio
que “ele cumpriu a missão recebida das mãos pa-
ternas, e o fez com dignidade e exemplar dedica-
ção ao serviço público, visando apenas à glória da
terra e do povo quemuito amou”, e concluiu: “casa
de pai é escola de filho”.
Agora a saudade já se faz presente no coração

da gente. A sua morte causou uma enorme como-
ção popular em nossomeio. Nomomento da triste
partida os seresteiros montes-clarenses canta-
ram com lágrimas vindas do coração a belíssima
canção do mestre João Chaves: “Amo-te muito!”.
Depois de umaexistência assim volvidapara o tra-
balho exaustivo, dando aos estudos históricos de
MontesClarosuma inestimável contribuição, Virgi-
lio de Paula morre “discretamente, como era do
seu feitio e da tradição de sua gente”, todavia os
seus escritos ficam para lhe eternizar na história
de Montes Claros.

Qualis pater, talis filius!

Vitrine Literária

Agora é preciso que reflitamos,
todavia, que a história de Montes
Claros está de luto. Não um luto
oficial de três dias apenas, mas de
uma eternidade. Algum tempo
passado se foi o grande Hermes de
Paula e agora o seu ilustre filho, outro
‘monstro’ da nossa plêiade de homens
intelectuais.

Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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A noite cai, o frio desce

Comas temperaturasmais frias, os caldos têm feito sucesso emdiversos estabelecimentos da cidade

Variedades

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Aestaçãomaisfriado
ano começou oficial-
mente nessa última
quinta-feira (21) e já
trouxe reflexos no co-
mércio de Montes Cla-
ros. No lugar das cami-
setas curtas, vestidos
de alça e minissaias, co-
meçaaprocuraporrou-
pas mais quentes.

A empresária do ra-
mo da moda, Mariana
Chamone diz que “mes-
moduranteodia,atem-
peraturaestá mais leve.
Este ano optei por pe-
ças mais versáteis e
apostei na composição
do figurino com uma
terceira peça, que pode
ser retirada caso es-
quente.Nãoadiantatra-
balhar com roupas pe-
s a d a s , p o r q u e n ã o
saem, a não ser um ou
outro cliente que está
viajando para outro
país, que busca casacos
mais pesados”, diz.

Lucélia Cardoso, há
mais de duas décadas
trabalhando com mo-
da, considera o inver-
no a estação mais pro-
missora para o setor.
“É meu segundo natal e
com duração até o fi-
nal de julho. O movi-
mentonessaépocaéin-
tenso e eu preparo o es-
toque, com muito tri-
cô, casacos, vestidos.
Sãomuitasfestasnare-
gião e a procura é cer-
ta”, comemora.

Para o estudante Hia-
go Pimenta, o friozinho
chegou e não dá para
abrir mão do agasalho.
“Atravesso a cidade pa-
ra chegar à faculdade e
lá também está frio.
Não dá para dispensar

o uso da jaqueta”, diz.

CALDOS

Mas a reação não foi
apenas no vestuário. Ro-
drigo Paulista reabriu o
bar na rua Raul Corrêa,
tradicional point de ba-
res, depois de alguns anos
afastado. Ele entrou com

tudo no inverno, lançan-
do o Festival de Caldos,
que consiste em um rodí-
ziode caldosvariados,por
um preço único. “Estou
avaliando a possibilidade
de lançar também dois
drinks de inverno”, diz o
proprietário do bar, que
começou com o festival

háumasemanaevaipros-
seguir com o cardápio por
todo o mês de julho.

Com a iniciativa, ele
constatou que houve um
aumento no movimento.
“Nada gigante, mas algo
em torno de quatro me-
sasa mais por dia. Mas co-
mo meu bar é mais recen-

te, acredito que em um
bar que está há mais tem-
po estabelecido, isso deve
ser o triplo”, acrescenta,
ressaltando que, para se
firmar e lidar com a con-
corrência,propõe um pre-
ço menor e uma maior va-
riedade. “Nosso diferen-
cial é esse. Trabalhamos

com dez caldos salgados
e quatro caldos doces. E
vira e mexe coloco uma
coisinhaa mais aí, um cal-
do diferenciado, uma sur-
presa. A concorrência tra-
balha geralmente com oi-
to caldos salgados e dois
doces, com preço maior”,
explica.

FREEPIK

Temperaturas mais baixas alteram o comércio montes-clarense

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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